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APRESENTAÇÃO 

Antes de efetuar a apresentação do volume em questão, deve-se considerar que 
a reflexão sobre o processo de inovação no setor educacional envolve uma série de 
componentes que, da perspectiva da Engenharia de Produção, são sistematizados 
e possibilitam um considerável diferencial competitivo. A sedimentação deste 
processo no planejamento estratégico e na prospecção na área educativa depende 
da postura dos gestores e da equipe de profissionais, que devem promover a quebra 
de paradigmas e a constituição de um novo modelo em um cenário em constante 
mutação.

O primeiro volume, com 28 capítulos, é constituído com estudos contemporâneos 
relacionados aos processos de Organização, Gestão e Avaliação, além das áreas 
de Capacitação Universitária, Deserção Acadêmica, Narrativas Digitais, e 
Metodologia Ativa como processo de Inovação na área da Educação.

A inclusão da gestão da inovação nas instituições educacionais prevê a 
prospecção de algumas regras para a adequação do modelo de negócio, incentivado 
e balizado nos indicativos de proposição de valor, cadeia de suprimentos e nas 
características do cliente-alvo que garantem o sucesso de todo o processo. Além 
desses parâmetros de adequação, é necessário atingir um alto nível de envolvimento 
dos gestores e da equipe de docentes e técnicos para a implementação da inovação 
na organização.

Além disso, os estudos científicos sobre o desenvolvimento acadêmico 
envolvendo procedimentos Inovadores no âmbito da Educação mostram novos 
direcionamentos para os estudantes, quanto à sua formação e inserção no mercado 
de trabalho, além da contribuição acadêmica e científica.

Podemos notar que o Setor Educacional se encontra em processos de mudanças 
paradigmáticas, fomentadas tanto pelas exigências socioculturais de reconfiguração 
dos modos de produção do conhecimento científico e tecnológico quanto pelas 
demandas externas do mundo globalizado.

Diante dos contextos apresentados, o objetivo deste livro é a condensação de 
extraordinários estudos envolvendo desde a Educação Básica e de Ensino Superior 
até as novas Metodologias que vêm sendo aplicadas buscando novos modelos 
de inovação que de forma conjunta através de ferramentas que transformam a 
Organização, Gestão, Avaliação e Inovação no Ensino Superior um diferencial 
na formação de conhecimento.

A seleção efetuada inclui as mais diversas regiões do país e aborda tanto 
questões de regionalidade quanto fatores de desigualdade promovidas pelo setor 
educacional.

Deve-se destacar que os locais escolhidos para as pesquisas apresentadas, são 
os mais abrangentes, o que promove um olhar diferenciado na ótica da Transformação 
dos Segmentos direcionados à Educação, ampliando os conhecimentos acerca dos 



temas abordados.  
Finalmente, esta coletânea visa colaborar ilimitadamente com os estudos 

empresariais, sociais e científicos, referentes ao já destacado acima. 
Não resta dúvidas que o leitor terá em mãos extraordinários referenciais para 

pesquisas, estudos e identificação de cenários produtivos através de autores de 
renome na área científica, que podem contribuir com o tema.

Aos autores dos capítulos, ficam registrados os Agradecimentos da 
Organizadora e da Atena Editora, pela dedicação e empenho sem limites que 
tornaram realidade esta obra que retrata os recentes avanços científicos do tema.

Por fim, espero que esta obra venha a corroborar no desenvolvimento de 
conhecimentos e inovações, e auxilie os estudantes e pesquisadores na imersão 
em novas reflexões acerca dos tópicos relevantes na área de Inovação. 

Boa leitura!!!!!

Jaqueline Fonseca Rodrigues
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PERCEPÇÃO DISCENTE ACERCA DA UTILIZAÇÃO DAS 
METODOLOGIAS ATIVAS PARA O ENSINO DE FISIOLOGIA 

EM CURSOS MÉDICOS

CAPÍTULO 21
doi

Luiz Fernando Quintanilha
. Universidade Salvador – UNIFACS. Av. Luís 

Viana Filho, 3146 / 3100 - Pituaçu, Salvador – 
Bahia. 41720-200.

. Faculdade de Tecnologia e Ciências - FTC. Av. 
Luís Viana Filho, 8812 - Paralela, Salvador – 

Bahia. 41741-590

RESUMO: A aquisição de competências 
profissionais na educação médica pode 
ganhar novos contornos quando se considera 
a utilização de metodologias ativas que 
proponham o protagonismo discente em 
detrimento das tradicionais aulas expositivas em 
que o estudante exerce um papel secundário no 
seu processo de aprendizagem. Neste sentido, 
é importante analisar a percepção do corpo 
discente acerca da utilização de metodologias 
ativas, bem como refletir sobre seus desafios 
e potencialidades. No presente trabalho, foi 
aplicado um questionário semiestruturado de 
percepção imediatamente após a execução 
de diferentes tipos de metodologias ativas 
na disciplina de Fisiologia em dois cursos de 
Medicina da cidade de Salvador. Os estudantes 
avaliaram positivamente a aplicação do método 
(94.6%) e a percepção acerca das aprendizagens 
resultantes (84.1%). Por outro lado, quando 
questionados sobre a substituição do método 
expositivo tradicional pelas metodologias 

ativas, houve uma tendência à centralidade das 
respostas. Nesta última avaliação, 84.0% das 
respostas se concentraram nas posições 2, 3 e 
4 de uma escala de 1 a 5 (escala de Likert). Não 
houve diferenças estatisticamente significativas 
quando comparadas variáveis de idade, gênero 
e graduação prévia. Apesar de não haver 
consenso em relação à substituição plena de 
metodologias tradicionais por ativas, conclui-se 
que a percepção discente acerca da introdução 
dessas no ensino de Fisiologia nos cursos 
de Medicina é positiva, independentemente 
dos subgrupos avaliados. Estes resultados 
encorajam a inserção dessas e outras 
metodologias nos cursos médicos brasileiros, 
corroborando com uma formação discente 
dentro de bases consistentes e significativas.
PALAVRAS-CHAVE: Ensino. Educação 
Superior. Educação de Graduação em Medicina.

MEDICAL STUDENT’S PERCEPTIONS 
ABOUT ACTIVE METHODOLOGIES IN THE 

STUDY OF PHYSIOLOGY IN MEDICAL 
SCHOOLS

ABSTRACT: The acquisition of professional 
competences in medical education can gain 
new contours when considering the use of 
active methodologies that propose the student 
protagonism to the detriment of the traditional 
expositive classes in which the students play 
a secondary role in their learning process. In 
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this sense, it is important to analyze the perception of the students about the use 
of active methodologies, as well as to reflect on their challenges and potentialities. 
In the present study, a semi structured questionnaire of perception was applied 
immediately after the execution of different types of active methodologies in the 
discipline of Physiology in two medical courses in Salvador, Bahia, Brazil. The students 
evaluated positively the application of the method (94.6%) and the perception about 
the resulting learning (84.1%). On the other hand, when asked about the substitution 
of the traditional expository method by the active methodologies, there was a tendency 
to the centrality of the answers. In this evaluation, 84.0% of the responses were 
concentrated in positions 2, 3 and 4 on a scale of 1 to 5 (Likert scale). There were 
no statistically significant differences when comparing variables of age, gender and 
previous graduation. Although there is no consensus regarding the full replacement of 
traditional and active methodologies, it is concluded that the student's perception about 
the introduction of these in the teaching of Physiology in medical courses is positive, 
regardless of the subgroups evaluated. These results encourage the insertion of these 
and other methodologies in the Brazilian medical courses, corroborating with a student 
formation within consistent and significant bases.
KEYWORDS: Teaching. College education. Graduate Education in Medicine.

1 | 	INTRODUÇÃO

O ingresso ao curso de Medicina no Brasil é considerado o mais difícil do país 
devido à grande demanda de interessados. Isso, obviamente, gera uma intensa oferta 
de cursinhos pré-vestibulares e aulas especiais, para os estudantes postulantes ao 
ingresso no mesmo. Vale ressaltar, o modelo aplicado por essas instituições preza, 
em geral, pela aula expositiva, repetição de exercícios e memorização de conteúdo.

Por outro lado, ao entrar na universidade, este estudante se depara com uma 
estratégia diferente de aprendizagem. Cada vez mais as instituições de ensino superior 
estão adotando práticas de metodologias ativas, distintas daquelas aplicadas em 
cursinhos e escolas de ensino médio. Isso se deve ao fato de que as metodologias 
ativas centralizam no aluno o processo de aprendizagem, exigindo do mesmo reflexão 
e criticidade na construção do conhecimento. Consequentemente, contribuindo para 
promover desempenho superior ao método tradicional de ensino.

Dentro desse contexto, os autores do presente trabalho vêm aplicando 
sistematicamente metodologias ativas em suas aulas de fisiologia e, com frequência, 
vem percebendo inquietações e até resistências de parte de alguns estudantes na 
ruptura do modelo tradicional de ensino. Não indiferentes ao fato, os autores do 
presente estudo resolveram elaborar projeto de pesquisa, com o objetivo de avaliar a 
percepção discente de dois cursos de medicina acerca de aplicação de metodologias 
ativas no ensino da fisiologia humana. Como objetivos secundários o presente trabalho 
se propõe a descrever o perfil do corpo discente, (b) comparar as percepções através 
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das variáveis idade, gênero e graduação prévia e (c) discutir acerca da formação 
docente para aplicação dos métodos. Responder esses questionamentos torna-se 
relevante, na medida que pode contribuir para melhor compreensão do processo 
de transição do aluno no modelo de ensino tradicional para o modelo baseado 
em metodologias ativas. Por sua vez, essa compreensão poderá, possivelmente, 
contribuir para adoções de estratégias que facilitem a referida transição e otimizem o 
processo de aprendizagem.

2 | 	REFERENCIAL TEÓRICO

O ingresso ao curso de Medicina no Brasil é considerado o mais difícil do país 
devido à grande demanda de interessados. Isso, obviamente, gera uma intensa oferta 
de cursinhos pré-vestibulares e aulas especiais, para os estudantes postulantes ao 
ingresso no mesmo. Vale ressaltar, o modelo aplicado por essas instituições preza, 
em geral, pela aula expositiva, repetição de exercícios e memorização de conteúdo.

Por outro lado, ao entrar na universidade, este estudante se depara com uma 
estratégia diferente de aprendizagem. Cada vez mais as instituições de ensino superior 
estão adotando práticas de metodologias ativas, distintas daquelas aplicadas em 
cursinhos e escolas de ensino médio. Isso se deve ao fato de que as metodologias 
ativas centralizam no aluno o processo de aprendizagem, exigindo do mesmo reflexão 
e criticidade na construção do conhecimento. Consequentemente, contribuindo para 
promover desempenho superior ao método tradicional de ensino.

Dentro desse contexto, os autores do presente trabalho vêm aplicando 
sistematicamente metodologias ativas em suas aulas de fisiologia e, com frequência, 
vem percebendo inquietações e até resistências de parte de alguns estudantes na 
ruptura do modelo tradicional de ensino. Não indiferentes ao fato, os autores do 
presente estudo resolveram elaborar projeto de pesquisa, com o objetivo de avaliar a 
percepção discente de dois cursos de medicina acerca de aplicação de metodologias 
ativas no ensino da fisiologia humana. Como objetivos secundários o presente trabalho 
se propõe a descrever o perfil do corpo discente, (b) comparar as percepções através 
das variáveis idade, gênero e graduação prévia e (c) discutir acerca da formação 
docente para aplicação dos métodos. Responder esses questionamentos torna-se 
relevante, na medida que pode contribuir para melhor compreensão do processo 
de transição do aluno no modelo de ensino tradicional para o modelo baseado 
em metodologias ativas. Por sua vez, essa compreensão poderá, possivelmente, 
contribuir para adoções de estratégias que facilitem a referida transição e otimizem o 
processo de aprendizagem.
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3 | 	PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

O presente estudo foi conduzido com a aprovação do Comitê de Ética em 
Pesquisa com o parecer número 2.392.562 e após anuência das instituições nos 
cursos de Medicina da Faculdade de Tecnologia e Ciências (FTC) e Universidade 
Salvador (UNIFACS). Ambas as instituições estão localizadas no município de 
Salvador, oferecem cursos de Medicina com 12 semestres letivos com a disciplina 
fisiologia sendo lecionada no ciclo básico. Em relação a FTC, seu curso de medicina 
fundado em 2004 tem carga horária total de 9780 horas, oferece 100 vagas anuais e 
obteve conceito 4 em 2016. Já a UNIFACS iniciou as atividades do curso de medicina 
em 2012, oferece 7200 horas totais, 240 vagas anuais e tem conceito 5 no MEC.

Turmas do ciclo básico do curso de medicina das duas instituições de ensino 
superior supracitadas tiveram aulas de Fisiologia com o emprego de metodologias 
ativas no segundo semestre de 2017 e primeiro semestre de 2018. Toda a 
documentação acadêmica (planos de aula) foi elaborada e aprovada pelos autores 
para que tais metodologias fossem inseridas no contexto das aulas para o alcance 
dos seus objetivos. Ao final, os alunos foram convidados a responder um questionário 
semiestruturado elaborado pelos autores nos quais expuseram de forma simples 
e objetiva suas principais percepções acerca do método empregado. Não foram 
descartados questionários incompletos.

Primeiramente se fez uma análise das frequências das respostas e, para os 
dados categóricos, foi realizado um teste de Chi-quadrado para observar se há 
diferenças deste padrão de respostas dadas pelos estudantes. Considerou-se um 
alfa de 5% nas análises, o que corresponde um valor de p<0.05 para associação. 
Todos os dados foram tabulados e analisados no programa SPSS versão 22. Na 
seção qualitativa do trabalho, as justificativas dos estudantes foram minuciosamente 
lidas e analisadas e foi preservado o anonimato dos respondentes. 

4 | 	RESULTADOS E DISCUSSÕES

Foram aplicados e analisados 452 questionários. Em relação ao perfil 
estudantil, observou-se uma prevalência do gênero feminino (60.8%) em relação ao 
sexo masculino, de alunos sem graduação prévia (78.9%) e a média de idade dos 
estudantes foi de 21.1 anos ± 4.31 (Tabela 1).

Também foi questionado aos estudantes a respeito da avaliação deles em relação 
à aplicação das metodologias ativas, a percepção de avaliação do aprendizado, 
além de questionar acerca da substituição das aulas expositivas tradicionais pelas 
metodologias ativas. A maioria dos estudantes avaliou o emprego da metodologia de 
maneira positiva (94.6%) e com nível de aprendizado de bom à excelente (84.1%). Por 
outro lado, quando questionados sobre a substituição do método expositivo tradicional 
pelas metodologias ativas, os resultados não se mostraram tão obviamente positivos. 
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Nesta última análise, houve uma tendência à centralidade das respostas visto que 
cerca de 84% delas se concentraram nas posições 2 (discordo parcialmente; 19.8%), 
3 (nem concordo nem discordo; 10.0%) e 4 (concordo parcialmente; 54.2%) da escala 
de Likert (Tabela 2). Além disso, uma grande parcela dos estudantes relatou, em 
suas justificativas, que ambos os métodos deveriam ser conectados, ou seja, aulas 
expositivas deveriam ser mantidas com a introdução de metodologias ativas, o que 
está de acordo com estudos anteriores que já demonstraram que estudantes preferem 
múltiplos modelos de aprendizado (LUJAN; DICARLO, 2006).

“Acho que deve haver um equilíbrio entre ambos os métodos visto que a aula 
expositiva pode dar uma direção ao estudo dos assuntos” 
Estudante 193

Diferentemente do que suspeitávamos, não houve diferenças estatísticas nas 
percepções de alunos mais velhos ou com graduação prévia em relação a introdução 
das metodologias ativas nas aulas de fisiologia. O mesmo foi encontrado em relação 
ao gênero, ou seja, não houve diferenças nas opiniões de homens e mulheres (Tabela 
3). 

5 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

O presente trabalho surgiu a partir da observação dos professores autores em 
relação a inquietação de alguns estudantes acerca da ruptura do modelo educacional 
que tem se estabelecido em diversos cursos de medicina da região. Estes estão, 
atualmente, seguindo a vigente tendência pedagógica e aplicando metodologias 
ativas em seus currículos. 

Os resultados aqui apresentados demonstram uma percepção largamente 
positiva da utilização das metodologias ativas no ensino de fisiologia nos cursos 
médicos avaliados. Neste sentido, recentes evidências demonstraram que o ensino 
centrado no aluno funciona melhor do que abordagens mais passivas e, portanto, 
corroboram com os dados aqui apresentados (MICHAEL, 2006).

Tendo em vista as diferenças que gênero e idade/maturidade podem ter 
na percepção discente acerca de métodos de ensino e cientes da existência de 
trabalhos que demonstram essas diferenças (GAL et al., 2018; WEHRWEIN; LUJAN; 
DICARLO, 2007)  verificamos se essas variáveis tinham algum impacto na percepção 
discente. Interessantemente, diferente do imaginado pelos autores, no presente 
estudo não houve divergências entre as opiniões dos subgrupos de estudantes 
como, por exemplo, aqueles que já possuíam graduação prévia ou eram mais velhos, 
assim como não houve distinção entre as opiniões de homens e mulheres sugerindo 
certa uniformização da percepção discente. Considerando o número amostral aqui 
apresentado (n=452), cremos que esta informação se sustenta e é confiável.
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Evidências como as descritas neste trabalho reforçam a necessidade de 
capacitação do corpo docente e crescente inserção dessas metodologias no processo 
de ensino-aprendizagem nos cursos médicos contribuindo para a aplicação crescente 
de metodologias de ensino baseadas em evidências.
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Tabela 1: Perfil do corpo discente avaliado.

Tabela 2: Distribuição das respostas do corpo discente em relação a utilização de metodologias 
ativas no processo de ensino-aprendizagem de fisiologia.
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Tabela 3: Distribuição das respostas do corpo discente em relação a percepção acerca do 
emprego das metodologias ativas na disciplina de Fisiologia categorizadas por gênero, 

graduação prévia e idade.

*Teste Chi-quadrado.
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